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Resumo: A identificação de alunos com altas habilidades/superdotação (AH/SD) é um processo 
complexo e necessário. Em uma escola estadual de uma cidade do interior do estado de São Paulo, 
os 326 alunos que frequentavam os primeiros anos do ensino fundamental participaram de uma 
triagem para identificação de AH/SD. Utilizaram-se o teste das Matrizes Progressivas de Raven, o Teste 
de Desempenho Escolar (TDE) e a indicação do professor, via um protocolo de avaliação. Setenta 
e quatro alunos, de seis a 11 anos de idade, apresentaram indicadores de AH/SD em pelo menos 
dois dos instrumentos. O presente estudo pretendeu confirmar o alto desempenho intelectual deles 
utilizando o WISC-III. Para confirmar as AH/SD, adotou-se o critério de pelo menos dois indicadores, 
dos quatro instrumentos aplicados: apresentar um percentil de 90 ou mais no Raven; ter pelo menos 
dois resultados superiores nos subtestes do TDE; ser indicado pelo professor ou apresentar um QI 
de 130 ou mais em qualquer um dos subgrupos (QI Verbal, QI de Execução e QI Total) no WISC-
III. Foram confirmados 11 alunos utilizando os critérios definidos. Também foram identificados 
14 alunos que obtiverem pelo menos um QI superior no WISC-III. Os resultados apontaram que o 
WISC-III se mostrou adequado para confirmar a identificação de alunos com AH/SD e, também, 
apontar um grupo de alunos que apresentaram resultados superiores, potencialmente com AH/
SD, que se beneficiariam de serviços específicos. Considerando a idade dos participantes, sugere-
se que o WISC-III seja utilizado para monitorar sistematicamente o seu desempenho intelectual 
juntamente com instrumentos que avaliem seus interesses e habilidades. 
Palavras-chave: Testes Psicológicos, WISC-III, Educação Especial.

WISC-III: Instrument for Confirmation of Giftedness

Abstract: The identification of students with giftedness  is a complex and necessary process. In a 
state school located in a city of the State of São Paulo, 326 pupils who have attended to the early years 
of elementary school were evaluated in order to identify giftedness. Raven’s Progressive Matrices test, 
the School Achievement Test and teacher`s indication through an evaluation protocol were used. 
Seventy-four 6-11 years-old students presented giftedness indicators in two instruments at least. 
This study intended to confirm the high intellectual development of those pupils using the WISC-III. 
In order to confirm giftedness, the chosen criterion was to consider at least two indicators of the four 
instruments used: presenting a percentile of 90 or higher in Raven’s test; obtaining at least two higher 
results in School Achievement Test subtests; being pointed by the teacher or achieving a result of 
130 or higher in any subgroups (Verbal IQ, Execution IQ and Total IQ) on WISC-III. Eleven students 
were confirmed by these criteria. Fourteen students who reached at least one higher IQ on WISC-III 
were identified as well. The WISC-III results were considered suitable to confirm the identification of 
students with giftedness and, also, pointed a group of pupils who showed higher results, potentially 
with giftedness, and were benefited from specific services. Considering the age of the participants, 
it is suggested that WISC-III could be used to track their intellectual development with instruments 
which could evaluate their interests and skills.
Keywords: Psychological Testes, WISC-III, Special Education.
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WISC-III: Instrumento para la Confirmación de Altas Habilidades/Superdotación

Resumen: La identificación de alumnos con altas habilidades/superdotación (AH/SD) es un 
proceso  complejo y necesario. En una escuela estatal de una ciudad del interior del Estado 
de São Paulo, los 326 alumnos que frecuentaban los primeros años de la enseñanza primaria 
participaron en una selección para identificación de AH/SD. Se utilizó la prueba de las 
Matrices Progresivas de Raven, la Prueba de Desempeño Escolar y la indicación del profesor, 
a través de un protocolo de evaluación. 74 alumnos, de seis a 11 años de edad, presentaron 
indicadores de AH/SD en al menos dos de los instrumentos. El presente estudio pretendió 
confirmar el alto desempeño intelectual de ellos utilizando el WISC-III. Para confirmar las AH/
SD, se adoptó el criterio de al menos dos indicadores, de los cuatro instrumentos aplicados: 
presentar un percentil de 90 o más en el Raven; tener por lo menos dos resultados superiores 
en las subpruebas de la Prueba de Desempeño Escolar; ser indicado por el profesor o presentar 
un CI de 130 o más en cualquiera de los subgrupos (CI Verbal, CI de Ejecución y CI Total) en 
el WISC-III. Se han confirmados 11 alumnos utilizando los criterios definidos. También se 
han identificados 14 alumnos que obtienen al menos un CI superior WISC-III. Los resultados 
apuntaron que el WISC-III se mostró adecuado para confirmar la identificación de alumnos 
con AH/SD y, también, apuntar un grupo de alumnos que presentaron resultados superiores, 
potencialmente con AH/SD, que se beneficiaría de servicios específicos. Considerando la edad 
de los participantes, se sugiere que el WISC-III se utiliza para supervisar sistemáticamente su 
rendimiento intelectual junto con instrumentos que evalúen sus intereses y habilidades.
Palabras clave: Pruebas Psicológicas, WISC-III, Educación Especial.

Introdução
A inteligência sempre foi um mistério e um desa-

fio para muitas sociedades, mais ainda quando as 
pessoas apresentam inteligência superior à média da 
população. No início do século XX, Charles Spearman, 
psicólogo inglês, a partir dos seus conhecimentos em 
estatística, desenvolveu e operacionalizou a teoria 
fatorial da inteligência, com o objetivo de estabelecer 
correlações entre os resultados obtidos em testes de 
memória, percepção, verbalização e lógica (Schelini, 
2006). Spearman concluiu que os indivíduos com ele-
vada pontuação em um determinado teste apresen-
tavam tendência a obter classificações elevadas em 
testes que avaliavam aquelas habilidades. Ele hipote-
tizou, então, a existência do fator G, uma inteligência 
geral subjacente às demais funções intelectuais ou 
capacidades específicas, as quais denominou de fator 
S. Tais resultados o levaram a concluir que indivíduos 
podem ser “mais dotados” ou “mais capacitados” para 
certo tipo de atividade do que outros (Almeida, 2002; 
Fernández, 2000; Primi, 2003). Por explicar a inteligên-
cia a partir de um fator, o fator G, Spearman insere-se 
no modelo monolítico (Hogan, 2006). Entre os testes 

deste modelo estão o Teste das Matrizes Progressivas 
de Raven e o Teste D48 de Pichot, que enfatizam um 
conteúdo figurativo-abstrato dos itens centrados nos 
processos de raciocínio (Almeida, 2002). 

Em oposição a esta proposta, Thurstone defen-
deu a existência de um conjunto de habilidades bási-
cas (Teste das Aptidões Primárias) por meio do uso da 
análise fatorial múltipla (Hogan, 2006; Pasquali, 2002). 
Compunham as habilidades primárias sete fatores 
independentes: compreensão verbal, fluência verbal, 
aptidão numérica, aptidão espacial, raciocínio, veloci-
dade perceptiva e memória (Almeida, 2002; Anastasi, 
& Urbina, 2000). Guilford propôs uma teoria multifa-
torial de inteligência baseada em três fatores: conteú-
dos, produtos e operações (Anastasi, & Urbina, 2000). 
Hogan (2006) destacou, então, a presença de dois 
modelos opostos – um relacionado à natureza da inteli-
gência como um fator geral, o defendido por Spearman 
e outro ligado a um constructo multidimensional da 
inteligência, proposto por Thurstone e Guilford. 

Após o desenvolvimento das primeiras teorias, ini-
ciaram-se as tentativas de avaliação da inteligência em 
crianças, com os psicólogos Alfred Binet e Theodore 
Simon, partindo de uma solicitação feita pelas auto-
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ridades francesas, que queriam um instrumento que 
pudesse prever quais crianças teriam sucesso nos liceus 
parisienses, assim como para identificar aquelas com 
necessidades especiais no âmbito escolar. Em 1905, foi 
criado o primeiro teste padronizado de avaliação da 
inteligência, a Escala Binet-Simon, formada por 30 tare-
fas mentais de várias modalidades, arranjadas em ordem 
crescente de dificuldade e niveladas em função da idade 
(Gargiulo, 2006; Mora Mérida, & Martín Jorge, 2007; 
Vieira, & Campos, 2011). Na época, os defensores dessa 
escala apresentavam uma confiança muito grande no 
valor preditivo do teste. Todavia, no decorrer do tempo, 
o teste foi criticado por não abordar determinados 
aspectos da capacidade humana, como os pontos fortes 
individuais e, também, o potencial a ser desenvolvido 
(Manning, 1977; Terman, 2007).

Contudo, a importância dessa escala se deve ao 
fato de permitir a constatação da heterogeneidade 
da inteligência e a variabilidade das diferenças entre 
os indivíduos (Gardner, 2001; Gargiulo, 2006). Outro 
ponto importante dos estudos de Binet e Simon foi 
utilizar o conceito de Idade Mental (IM) em sua escala 
métrica de inteligência, relacionando o desenvolvi-
mento intelectual individual com o rendimento médio 
de cada Idade Cronológica (IC), ou seja, ao fazer ana-
logia entre o nível da habilidade à idade, seria capaz 
de assinalar quantos anos uma criança estava “atra-
sada” ou “adiantada” em relação aos seus pares etá-
rios (Simonetti, 2008). Esse conceito de idade mental 
foi transformado por William Stern, em 1912, em um 
novo conceito, obtido pela divisão da IM pela IC do 
indivíduo e multiplicando por 100. O escore decor-
rente dessa divisão ficou conhecido como Quociente 
de Inteligência ou Intelectual (QI), representado pela 
seguinte fórmula QI = (IM/IC) x 100 (Gardner, 2001; 
Gargiulo, 2006).

Figueiredo, Pinheiro e Nascimento (1998) descre-
veram que, com o objetivo de desenvolver uma escala 
destinada à avaliação da inteligência, David  Wechs-
ler, em um plano de padronização, criou as Escalas 
Wechsler, que constituíram um aperfeiçoamento sen-
sível em relação ao seu precursor, a Escala Binet-Si-
mon e aos que dele derivam (Figueiredo et al., 1998; 
Lopes et al., 2012). Para os autores, embora Wechsler 
acreditasse que a inteligência não fosse uma simples 
soma de aptidões intelectuais, o único meio de poder 
avaliá-la quantitativamente seria medir os diferentes 
aspectos desse constructo que se constitui de diferen-
tes e variadas aptidões. 

A primeira Escala Wechsler-Bellevue (Escala W-B) 
foi apresentada em 1939. Dez anos após, em 1949, foi 
criada uma extensão do teste para crianças em idade 
escolar, a Wechsler Intelligence Scale for Children 
(WISC) e, em 1974, foi publicada uma edição revi-
sada (WISC-R), que atualizou as normas, sem alterar 
a estrutura geral do instrumento. A terceira edição 
(WISC-III) foi editada em 1991, oferecendo estimati-
vas de quatro escores opcionais de índices fatoriais, 
sendo que o desempenho da criança nos subtestes 
resulta em três medidas: escore em QI Verbal, QI de 
Execução e QI Total (Boake, 2002; Cruz, 2005; Keith, 
Fine, Taub, Reynold, & Kransler, 2006; Vidal, Figuei-
redo, & Nascimento, 2011). Em 2014 foi traduzida para 
o português a versão do WISC-IV, publicada nos Esta-
dos Unidos em 2003. A nova edição teve a sua estru-
tura fatorial simplificada e a constituição dos subtes-
tes foi reformulada, em relação à forma de aplicação 
e à aparência visual e física do material. Além disso, 
houve melhoramentos, simplificações e atualizações 
(Vidal et al., 2011). Macedo, Mota e Mettrau (2017) 
investigaram evidências de validade do WISC-IV com-
parando grupo de superdotados e de não superdo-
tados, identificados a partir da Escala para Avaliação 
das Características Comportamentais de Alunos com 
Habilidades Superiores – Revisada (SRBCSS-R), res-
pondido por professores. Os resultados obtidos com 
o WISC-IV confirmaram o diagnóstico para superdo-
tação da SRBCSS-R, mostrando-se um instrumento 
confiável para a identificação desta população.

A escala WISC-III é um instrumento mundial-
mente conhecido, cuja aplicação possibilita a ava-
liação das capacidades cognitivas nos contextos clí-
nico, psicoeducacional e de pesquisa (Boake, 2002; 
Nascimento, & Figueiredo, 2002a). Esse instrumento 
é composto por subtestes que compreendem diferen-
tes capacidades cognitivas que, em conjunto, refle-
tem a habilidade intelectual geral. Para Nascimento e 
Figueiredo (2002b; Boake, 2002), no WISC-III, a inte-
ligência pode ser compreendida como sendo global 
pelo fato de caracterizar o comportamento do indiví-
duo como um todo. 

Todavia, as concepções subjacentes aos testes psi-
cológicos suscitaram críticas e restrições ao constructo 
“altas habilidades” por não envolver a avaliação de 
habilidades associadas como a criatividade ou as habi-
lidades artísticas, musicais e interpessoais, entre outras 
(Hazin et al., 2009; Rech, & Freitas, 2005; Virgolin, 2014). 
Hazin et al. (2009) apontaram que o não uso de testes 
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padronizados e a utilização de critérios exclusivos de 
observação dificultam a identificação de crianças 
superdotadas, o que implica múltiplas avaliações. 

Terman (2007) defenderam que nenhum tipo 
de teste avalia adequadamente todos os aspectos da 
inteligência. Seu objetivo pode ser auxiliar na identifi-
cação e classificação, a partir da aferição de inúmeras 
capacidades, mas não deve ser usado como medida 
única. Por isso, os testes que medem o QI continuam 
sendo o método mais comum de identificação de alu-
nos superdotados para os programas de atendimento 
(Martins, 2013), todavia, não devem ser os únicos ins-
trumentos utilizados para a tomada de decisões.

Campos e Nakano (2012), ao fazerem um levan-
tamento de publicações científicas brasileiras sobre 
avaliação da inteligência, encontraram que 41,4% de 
um total de 263 trabalhos fizeram menção ou uso de 
algum instrumento padronizado de medição do cons-
truto. Em relação aos instrumentos utilizados as auto-
ras encontraram oito diferentes tipos e o WISC aparece 
em segundo lugar, em 16,5% dos estudos publicados.

Enquanto instrumento de avaliação, o WISC-III 
tem sido utilizado por diversos autores. Simões (2002) 
e Costa, Azambuja, Portuguez e Costa (2004) realiza-
ram avaliação neuropsicológica em crianças e ado-
lescentes a partir de subtestes do WISC. Nascimento 
e Flores-Mendoza (2007), Rangni e Costa (2016) e 
Lopes e Gil (2016) avaliaram a inteligência de pessoas 
cegas utilizando os subtestes verbais do WISC. Figuei-
redo, Quevedo, Gomes e Pappen (2007) investigaram 
as habilidades cognitivas de crianças e adolescentes 
com distúrbio de aprendizagem, enquanto Moutran 
et al. (2011) avaliaram as funções cognitivas de crian-
ças com e sem migrânea (tipo de dor de cabeça). 

Mas o instrumento também tem sido utilizado 
para identificar alunos com altas habilidades/super-
dotação (AH/SD). Hazin et al. (2009) procuraram veri-
ficar a contribuição do WISC-III na investigação do 
perfil cognitivo de crianças com AH/SD, discutindo os 
alcances e limites no uso de tal ferramenta para a ava-
liação dessa população. Crianças já identificadas como 
superdotadas foram avaliadas e obtiveram um resul-
tado muito superior para QI Total, sendo que melhores 
desempenhos são relatados no QI Verbal em compa-
ração com o QI de Execução. Tal discrepância se jus-
tifica perante a heterogeneidade no desenvolvimento 
das funções cognitivas. De acordo com os resultados, 
os autores concluíram que o WISC-III é uma ferramenta 
que contribui para a compreensão do funcionamento 

cognitivo de subgrupos específicos, destacando pontos 
fortes e fornecendo pistas relevantes sobre o perfil cog-
nitivo, as quais podem ser utilizadas na proposição de 
projetos de intervenção para esta população.

Rosa Neto, Braz, Poeta e Oelke (2005) propuseram-se 
a traçar o perfil biopsicossocial de uma criança com indi-
cadores de AH/SD. Para isso eles utilizaram vários instru-
mentos, dentre eles o WISC, encontrando resultados posi-
tivos. Simonetti (2008) realizou um estudo com o objetivo 
de verificar se a representação neurológica se diferencia 
em adolescentes superdotados e não superdotados, por 
meio de testes psicológicos e indicadores neurofisioló-
gicos. O autor selecionou 15 estudantes que foram sub-
metidos ao WISC-III e ao exame eletroencefalográfico (ao 
mesmo tempo em que realizavam o teste), separando-os 
em dois grupos: experimental, com QI igual ou superior a 
130; e de comparação, com QI acima de 100 e não supe-
rior a 120. Concluíram que o grupo de superdotados mos-
trou menos atividade mental durante o teste, o que não 
foi observado no grupo de comparação.

Vilarinho-Rezende, Fleith e Alencar (2016) uti-
lizaram o WISC-II como um dos instrumentos para 
identificar a presença ou não de dupla excepcionali-
dade de um menino, inicialmente diagnosticado com 
Síndrome de Asperger e, posteriormente, com super-
dotação. As autoras alertam para a dificuldade de diag-
nóstico o que implica o oferecimento de serviços que 
podem não atender as necessidades reais da criança. 

No entanto, Guimarães e Ourofino (2007) e Benite 
et al. (2011) apontaram que a identificação, assim como 
a avaliação do aluno com altas habilidades/superdota-
ção, são desafios tanto para educadores como para psi-
cólogos. Para ser eficiente, a identificação desses alu-
nos deve compreender uma avaliação multimodal, ou 
seja, deve consistir na aplicação de mais de um instru-
mento para aferir o mesmo conjunto de habilidades. 
Uma justificativa é que um instrumento pode ser mais 
sensível à avaliação de um componente que o outro 
em uma determinada situação ou contexto (Manzano, 
Arranz, & Sánchez de Miguel, 2010).

Diante disso, Azevedo e Mettrau (2010) pesquisaram 
as possíveis dificuldades encontradas pelos professores 
de um município da periferia do Rio de Janeiro na indi-
cação de alunos com AH/SD para um atendimento espe-
cializado. As autoras encontraram a existência de alguns 
mitos relacionados às AH/SD e, entre eles, acreditar que 
são alunos academicamente superiores, sempre apre-
sentando bom rendimento escolar e que, por isso, esses 
alunos não necessitariam de atendimento especializado.
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Mendonça (2015) buscou realizar uma identifica-
ção inicial de alunos com indicadores de AH/SD, utili-
zando testes para avaliar o desempenho intelectual e 
acadêmico, como o Teste das Matrizes Progressivas de 
Raven e o Teste de Desempenho Escolar (TDE), além da 
indicação feita pelos professores, a partir de um proto-
colo elaborado por Guenther (1998). Inicialmente o cri-
tério era que seriam avaliados com o WISC-III os alunos 
que alcançassem percentil 90 ou mais no Raven, dois 
superiores nos subtestes do TDE e fossem indicados 
por seus professores. Todavia, nenhum aluno alcançou 
os três critérios. Deles, 81 alunos apresentaram indica-
tivos de AH/SD, atendendo a um ou dois dos critérios, 
sugerindo assim que todos fossem encaminhados para 
a avaliação com o WISC para confirmar ou não as AH/
SD desses alunos identificadas inicialmente. Os dados 
deste estudo mostram que, ao refinar essa identifica-
ção inicial, reduzindo o número de participantes, se 
torna mais fácil e viável o contato com os potenciais 
alunos com AH/SD, com seus familiares e professores, 
para a coleta de informações sobre suas características 
e habilidades presentes durante o curso de seu desen-
volvimento e, consequentemente, a adoção de medi-
das que possam oferecer um atendimento adequado 
aos alunos confirmados a partir de uma avaliação mul-
timodal. Dessa forma, o presente estudo pretendeu 
confirmar, por meio do WISC-III, o alto desempenho 
intelectual de alunos, indicados por seus professores, 
por se destacarem dos demais pelo alto desempenho 
escolar ou outra habilidade, com percentil acima de 90 
no Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven 
ou com resultado superior em pelo menos dois subtes-
tes do Teste de Desempenho Escolar (TDE). 

Método
O presente estudo se originou do projeto intitulado 

“Identificação de alunos com altas habilidades/super-
dotação a partir de uma avaliação multimodal”, que foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob 
o nº 501.669, em outubro de 2013. Foram cumpridos os 
preceitos éticos como a assinatura do Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido pelos pais e o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido pelas crianças.

Participantes
Participaram 74 alunos com indicadores de AH/

SD (indicados por seu professor, desempenho no 
Raven no Percentil 90 ou mais ou dois resultados 

superiores nos subtestes do TDE), conforme apresen-
tados na Tabela 1. Deles, 56,76% eram do sexo mas-
culino. A maior frequência deles concentrou-se nas 
idades de 8 a 9 anos e 11 meses, e no 3º ano escolar.  

Local
Os dados foram coletados nas dependências da 

escola, do sistema estadual de Educação, que atende 
alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, loca-
lizada em um bairro de periferia, em uma cidade do 
interior do estado de São Paulo. 

Materiais
Para realizar a avaliação confirmatória dos alunos 

com indicativos de AH/SD, foi aplicado o WISC-III1 
(Wechsler, 2002), que tem como objetivo medir os 
mais diversos aspectos e aptidões de um indivíduo. 
Este instrumento consiste em um agrupamento de 
12 subtestes, cada um com um objetivo específico, 
que estão divididos em dois subgrupos: Escala Verbal 
e Escala de Execução ou Desempenho. Da avaliação 
deste instrumento obtém-se três medidas de resulta-
dos: QI Verbal, QI de Execução e QI Total. As classifica-
ções de inteligência são agrupadas da seguinte forma: 
acima da média da população (Muito Superior – QI de 
130 ou mais e Superior – QI de 120 a 129); na média 

1 A coleta de dados iniciou-se em meados de 2013, antes da pu-
blicação da nova versão do WISC, o IV.

Tabela 1  
Dados de sexo, idade e série dos participantes.

Dados N %

Sexo

Masculino 42 56,76

Feminino 32 43,24

Idade

6 anos a 7 anos e 11 meses 27 36,48

8 anos a 9 anos e 11 meses 39 52,71

10 anos ou mais 8 10,81

Ano escolar

1º ano 14 18,92

2º ano 16 21,62

3º ano 22 29,73

4º ano 18 24,32

5º ano 4 5,41
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da população (Médio Superior – QI entre 110 e 119, 
Médio – QI entre 90 e 109 e Médio Inferior – QI entre 
80 e 89) e abaixo da média da população (Limítrofe – 
QI entre 70 e 79 e com Déficit Intelectual – QI de 69 ou 
menos) (Wechsler, 2002).

Procedimento para a coleta de 
dados e análise de dados

A aplicação do WISC-III foi individual, em horário 
previamente agendado, em duas sessões de aproxi-
madamente 45 minutos cada, no horário de aula. Por 
se tratar de um instrumento padronizado o WISC-III 
foi corrigido e analisado de acordo com as instruções 
do seu manual. 

Assim, foram considerados alunos com AH/SD 
aqueles que apresentassem pelo menos dois indi-
cadores entre os quatro instrumentos, ou seja: apre-
sentar um percentil de 90 ou mais no Raven; ter pelo 
menos dois resultados superiores nos subtestes do 
TDE; ser indicado pelo professor ou apresentar um 
QI de 130 ou mais em qualquer um dos subgrupos 
(QI Verbal, QI de Execução e QI Total), do WISC-III.

Resultados e discussão
A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos, a par-

tir da classificação dos alunos no WISC-III. Eles estão 
apresentados em QI Verbal, de Execução e Total. No QI 
Verbal, 27,02% (20/74) dos alunos foram classificados 
como acima da média da população, sendo que 9,45% 
(7/74) obtiveram o QI de 130 ou mais e 17,57% (13/74) 
com QI de 120 a 129. Dos demais alunos, 71,62% 
(53/74) foram classificados como na média da popu-
lação e, 1,36% (1/74) foram classificados como abaixo 

da média da população com QI entre 70 e 79.  Quanto 
ao QI de Execução, 16,21% (12/74) foram classificados 
como acima da média da população, sendo que 6,76% 
(5/74) obtiveram o QI de 130 ou mais e 9,45% (7/74) 
com QI de 120 a 129 e 83,79% (62/74) foram classifica-
dos como na média da população. Os resultados obti-
dos confirmam os de Hazin et al. (2009) que encontra-
ram maior número de crianças com QI Verbal acima 
da média do que com QI de Execução. Todavia, os 
autores sugerem a padronização do WISC para popu-
lações específicas.

No QI Total, 18,92% (14/74) dos alunos foram 
classificados como acima da média da população, 
sendo que 8,11% (6/74) obtiveram o QI de 130 ou mais 
e 10,81% (8/74) com QI de 120 a 129. Deles, 79,72% 
(59/74) foram classificados como na média da popu-
lação e 1,36% (1/74) foram classificados como abaixo 
da média da população com QI entre 70 e 79. 

Ao selecionar os alunos que obtiveram um QI 
acima da média, de 130 ou mais, obteve-se um total 
de nove, como apresentado na Tabela 3. Desses alu-
nos, 33,33% (3/9) obtiveram um QI acima de 130 nos 
três subgrupos, outros 33,33% (3/9) obtiveram o QI 
superior em dois subgrupos (dois em verbal/total e 
um em execução/total), 22,22% (2/9) obtiverem o QI 
verbal acima de 130 e, 11,11% (1/9) obteve o QI de 
execução acima de 130.

Assim, ao cruzar os resultados obtidos desse 
estudo com o anterior (Mendonça, 2015), isto é, os 
quatro instrumentos (Matrizes Progressivas, TDE, 
indicação dos professores e WISC-III), foram iden-
tificados 11 alunos com AH/SD, conforme mostra a 
Tabela 4. Observa-se que o critério estabelecido foi 
apresentar pelo menos dois indicadores entre os qua-

Tabela 2  
Distribuição dos resultados, considerando a classificação no WISC-III.

Classificação QI
Verbal Execução Total

N % N % N %
Acima da média 130 ou mais 7 9,45 5 6,76 6 8,11

120 a 129 13 17,57 7 9,45 8 10,81

Na média 110 a 119 18 24,32 17 22,99 23 31,08

90 a 109 29 39,19 38 51,35 30 40,53

80 a 89 6 8,11 7 9,45 6 8,11

Abaixo da média 70 a 79 1 1,36 - - 1 1,36

TOTAL 74 100 74 100 74 100
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tro instrumentos, ou seja: apresentar um percentil 
de 90 ou mais no Raven; ter pelo menos dois resul-
tados superiores nos subtestes do TDE; ser indicado 
pelo professor ou apresentar um QI de 130 ou mais 
em qualquer um dos subgrupos (QI Verbal, QI de Exe-
cução e QI Total) no WISC-III, o que justificou a sele-
ção de mais duas crianças que não apresentaram o QI 
acima de 130 no WISC-III.

Dos 11 alunos confirmados com AH/SD, obser-
va-se que 27,27% (3/11) não atingiram o percentil 
de 90 ou mais no Raven, apesar de 18,18% (2/11) 
serem considerados definitivamente acima da média 
da capacidade intelectual, de acordo com o instru-
mento. O Raven é considerado um teste de inteli-
gência fluida, que avalia habilidades para resolver 
problemas. Silva, Ribeiro-Filho e Santos (2012) des-
tacam que testes desse tipo estão menos afetados 
por conteúdos aprendidos na escola, o que justifica a 
utilização do instrumento. 

No TDE, no subteste de escrita, somente 18,18% 
(2/11) apresentaram um desempenho superior: 9,09% 
(1/11) no subteste de aritmética, 54,54% (6/11) no 
subteste de leitura e 9,09% (1/11) no total. No geral, 
34% dos resultados nos subtestes foram inferiores ao 
esperado para a idade/ano escolar, um desempenho 
inesperado para alunos com desempenho acima do 
esperado nos dois testes de inteligência aplicados. 
Tais dados mostram que a escola parece não oferecer 
um ensino de qualidade para as suas crianças. Alves e 
Nakano (2015) alertam sobre a possibilidade de alunos 
com transtornos de aprendizagem (TA) terem AH/SD 
e passarem despercebidos em sua carreira acadêmica. 

Desses alunos, 72,73% (8/11) foram indicados 
por seus professores. Tais dados reforçam que os 
professores, por permanecerem mais tempo com as 
crianças e em atividades que requerem raciocínio 
lógico e criatividade, entre outras características, são 
identificadores em potências de AH/SD. Miranda, 
Araújo e Almeida (2013) destacam a importância da 
utilização de instrumentos confiáveis para subsidiar a 
observação do professor e, posteriormente, a identifi-
cação de características que indicam, em seus alunos, 
a presença de AH/SD. Monaco et al. (2009) referen-
dam o papel do professor para identificar estes alunos 
e, também, de auxiliá-los em suas necessidades, ser-
vindo de modelo para outros professores. 

No WISC-III, 36,36% (4/11) obtiveram o QI Verbal 
abaixo do estipulado, que era 130, 54,54% (6/11) fica-
ram abaixo no QI de Execução e 45,45% (5/11) no QI 
Total. Em relação aos alunos confirmados com AH/SD, 
63,64% (7/11) são do sexo masculino e 9,09% (1/11) 
estão no 1º ano escolar, 27,27% (3/11), no 2º ano, 9,09% 
(1/11), no 3º ano e 54,55% (6/11) no 4º ano escolar. A 
frequência maior de meninos também foi encontrada 
nos estudos de Reis e Gomes (2011), que analisaram a 
presença das meninas em Programas de Atendimento 
ao aluno com AH/SD. Os autores destacaram que a 
pouca presença das meninas ocorre desde a indicação 
dos professores. Eles sugerem que a formação dos pro-
fessores sobre AH/SD pode desmitificar a questão da 
diferença de inteligência entre gêneros. 

Um dado importante como consequência deste 
estudo foi a criação de uma sala de recursos que fun-
ciona na escola onde o projeto ocorreu, para atender os 

Tabela 3  
Classificação dos alunos que obtiveram o QI acima de 130 nos três subgrupos do WISC-III.

Aluno Ano Sexo Verbal Execução Total

A01 1º A F 120 132 128

A02 2º A F 144 128 139

A03 2º A M 117 137 130

A04 2º C M 131 132 134

A05 4º A M 135 141 141

A06 4º A F 133 100 118

A07 4º A M 135 123 132

A08 4º B M 130 106 121

A09 4º C M 131 135 135
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11 alunos identificados e outros alunos de escolas vizi-
nhas. Foi a primeira sala de recursos para superdotados 
criada no sistema de ensino do estado de São Paulo.

Analisaram-se, ainda, os dados de outros alunos 
(14) que não alcançaram o critério estabelecido para 
AH/SD, mas que obtiveram QI superior no WISC-III, 
entre 120–129, em qualquer dos subtestes analisados 
(Verbal, Execução ou Total). A Tabela 5, mostra estes 
dados. Deles, 64% apresentaram desempenho no Per-
centil 95 do Raven. No TDE, 44% dos resultados obtidos 
nos subtestes foram inferiores ao esperado para idade/
ano. Dos 14 alunos, 35% foram indicados por seus pro-
fessores. Quanto ao desempenho no WISC-III, 71% 
apresentaram apenas um resultado acima do QI 120 e, 
destes, 78% eram em QI Verbal, confirmando os estu-
dos de Hazin et al. (2009). Tais resultados sugerem a 
hipótese de que o seu desempenho intelectual pode ter 
sido afetado pelo ensino de baixa qualidade oferecido 
aos alunos desta escola. Um exemplo pode ser o aluno 
A08, que teve desempenho intelectual no percentil 95 
no Raven, os três resultados no WISC-III acima de 120 
e desempenho inferior em todos os subtestes do TDE. 
Possivelmente, melhores oportunidades de aprendiza-
gem de conteúdos acadêmicos poderão alterar o seu 
desempenho nos testes de inteligência. Há uma apa-
rente discrepância entre o resultado no Raven, que ava-
lia a inteligência fluída, e o desempenho no WISC-III, 
com subtestes relacionados ao conteúdo escolar ou às 

possibilidades de raciocínio que podem ser sistemati-
camente desenvolvidos neste ambiente. 

Destes alunos 71,42% (10/14) eram meninas e 
28,58% (4/14) eram meninos. Neste grupo, obser-
vou-se o inverso com relação ao sexo dos alunos com 
desempenho diferenciado. Dos meninos, um apre-
sentou o QI superior no WISC-III em todos os subgru-
pos (Verbal, Execução e Total) (A08), outro apresentou 
QI superior em Execução e Total (A14), e os outros 
apresentaram QI superior Verbal (A05) e de Execução 
(A07), respectivamente. Destes meninos, dois obtive-
ram pelo menos um resultado superior no TDE e um 
foi indicado por seu professor e todos obtiveram um 
percentil acima de 90 no Raven. 

Em relação às meninas, 71,42% (10/14) obtiveram 
pelo menos um resultado superior em qualquer um dos 
subgrupos do WISC-III. Delas, nove tiveram desempe-
nho superior no QI Verbal e, uma, A03, no QI de Execu-
ção. Duas das que obtiveram um QI Verbal superior tam-
bém obtiveram um QI Total superior (A01 e A12). Além 
disso, quatro tem pelo menos um desempenho superior 
no TDE, quatro foram indicadas por seus professores e 
sete obtiveram um percentil de 90 ou mais no Raven. 

Deste modo, é importante ressaltar que, mesmo 
não tendo sido identificados com AH/SD, esses alunos 
que obtiveram um QI superior no WISC-III necessita-
riam passar por um processo de observação assistida, 
uma vez que, necessitam de um olhar mais atento para 

Tabela 4  
Resultados obtidos em cada uma das avaliações dos alunos com AH/SD.

Aluno Ano Sexo Raven
TDE WISC Indicação

E A L T V E T

A01 1º A F 95 M M M I 120 132 128 Pensamento abstrato

A02 2º A F 50 I S S M 144 128 139 Todas as áreas

A03 2º A M 90 M I M M 117 137 130 Pensamento abstrato

A04 2º C M 95 I M S M 131 132 134 Pensamento abstrato

A05 3º B F 95 M M S S 118 128 125 Pensamento abstrato

A06 4º A M 90 I M S I 135 141 141 Pensamento abstrato

A07 4º A F 75 M I M I 133 100 118 Talento verbal

A08 4º A M 90 S I S M 135 123 132 -

A09 4º B M 90 S I S M 128 111 122 Talento verbal e
pensamento abstrato

A10 4º B M 95 M I M I 130 106 121 -

A11 4º C M 75 I I M I 131 135 135 Criatividade
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as suas habilidades e potencialidades. O desempenho 
no TDE pode confirmar a hipótese de que o ensino 
deficiente pode resultar em desempenho intelectual 
baixo. Cavalini, Mecca, Cruz-Rodrigues e Macedo 
(2015) encontraram desempenho pior no WISC-III de 
alunos de escolas públicas, quando os comparou com 
alunos de escolas particulares, o que reforça os dados 
encontrados e justifica o oferecimento de enriqueci-
mento curricular para estes alunos e boas condições 
de ensino para todos os alunos na escola analisada. 

Vale ressaltar que, tanto em nosso estudo como 
no de Paludo e Dallo (2012) foram encontrados dados 
semelhantes em relação ao sexo dos alunos, uma vez 
que foram identificados sete meninos e quatro meni-
nas e, mesmo entre os alunos identificados com alto 
potencial, mas não confirmados com AH/SD, temos 
dez meninas e quatro meninos. Estes números são dife-
rentes dos encontrados em outros estudos (Almeida, 
& Capellini, 2005; Chagas, 2003; Marques, 2011; Reis, 
& Gomes, 2011; Sakaguty, 2010; Silva, 2013) que citam 
um número significativamente maior de meninos 
identificados com AH/SD.  Segundo Silva (2013, p. 
2807), “para estabelecer conclusões acerca do quan-
titativo de pessoas com AH/SD em relação ao gênero, 
é preciso a análise de uma diversidade de fatores que 
envolvem os contextos onde estão inseridos e, ainda, a 

necessidade de pesquisas investigativas desses dados”, 
o que não foi objetivo principal deste estudo.

Considerações finais
O presente estudo pretendeu confirmar o alto desem-

penho intelectual de alunos com indicadores de AH/SD, 
utilizando o WISC-III. Apesar de os testes que medem o 
QI serem muito criticados atualmente (Flores-Mendoza, 
Nascimento, & Castilho, 2002), para Cronbach (1998) e 
Terman (2007) não existe nenhum teste que possua todas 
as qualidades desejáveis. Assim, neste estudo, a opção 
foi pelo WISC-III, pois o objetivo era confirmar alunos 
já sinalizados com indicativos de AH/SD nas áreas aca-
dêmica e intelectual. A importância deste estudo está no 
fato de que, ao sinalizar esses alunos com AH/SD, se torna 
possível o conhecimento de suas habilidades e necessida-
des e, dessa forma, aumentar a possibilidade de recebe-
rem um atendimento adequado, uma vez que o potencial 
não se concretiza sem reconhecimento e suporte (Alves, 
& Nakano, 2015; Virgolim, 2013). 

O WISC-III se mostrou adequado, pois, além de 
confirmar a identificação de alunos com AH/SD, jun-
tamente com os resultados obtidos em outros instru-
mentos (Mendonça, 2015), apontou outros alunos que 
precisam de uma observação mais cautelosa, uma vez 
que, também, apresentaram resultados superiores à 

Tabela 5  
Resultados obtidos em cada uma das avaliações dos alunos não confirmados.

Aluno Ano Sexo Raven
TDE WISC

Indicação
E A L T V E T

A01 1º A F 75 M M M M 125 113 122 Inteligência geral e 
pensamento abstrato

A02 1º A F 95 I I I I 121 113 119 Talento verbal
A03 1º A F 95 I M M I 107 126 118 -
A04 2º B F 95 S I S I 122 103 113 -
A05 2º B M 95 M I S M 126 95 112 Talento verbal
A06 2º C F 95 M I M M 121 106 114 -
A07 3º A M 95 I S M M 111 120 116 -
A08 3º A M 95 I I I I 121 120 122 -
A09 3º A F 50 M M S S 120 114 118 Talento verbal
A10 3º B F 90 M I M M 126 98 113 -
A11 4º A F 95 I I S I 126 103 116 -
A12 4º B F 90 I I M I 129 107 121 -
A13 4º B F 75 M I S I 126 106 118 Pensamento abstrato
A14 4º B M 95 M I M M 116 121 120 -
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média. Estes alunos, assim como aqueles identifica-
dos de acordo com critérios preestabelecidos, devem 
ter seu desempenho monitorado, aumentando a pro-
babilidade de oferecimento de um currículo diferen-
ciado para ambos os grupos, considerando que os 
benefícios poderão ser de extrema importância no 
seu desenvolvimento. 

Os resultados obtidos neste estudo mostram a 
importância de múltiplas avaliações do aluno, que 
propiciem um conjunto de informações que tornem 
mais segura e eficiente a tarefa de identificar alunos 
com altas habilidades/superdotação. A variabilidade 
de resultados também pode nortear o oferecimento de 
diferentes oportunidades de aprendizagem e de desen-

volvimento de habilidades. É importante o acompa-
nhamento dos alunos identificados com altas habili-
dades/superdotação, incluindo aqueles que obtiveram 
resultados de QI acima 120 no WISC-III, em anos pos-
teriores. Considerando a idade dos alunos envolvidos, 
sugerem-se estudos longitudinais com tais populações, 
que confirmarão realmente se as medidas para os iden-
tificar foram eficientes ou não, assim como as possíveis 
estratégias de intervenção utilizadas.

Uma limitação do estudo foi a não utilização de 
análises estatísticas, principalmente para analisar 
diferenças entre meninos e meninas, assim como 
análises de possíveis correlações entre os resultados 
obtidos nos diferentes instrumentos. 
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